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TERMO DE COOPERAÇÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM 

PETRÓLEO BRASILEIRO SIA - PETROBRAS E A 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES, 

PARA DESENVOLVIMENTO DO PROJETO INTITULADO" 

AVALIAÇÃO DA TAXA DE CORROSÃO DE ÓLEOS DO 

PRP-SAL E MISTURAS ". 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS. sociedade de economia mista, inscrita no Cadastro 

Nacional da Pessoa Juridea do Ministério da Fazenda sob o n° 33.000 167M001-01. com  sede á Av 

República do Chile, n° 85, cidade do Rio de Janeiro - RJ, doravante denominada PETROBRAS, neste ato 

representada pelo Coordenador do Programa Tecnológico de Otimização, Cortliabilidade e Eficiència 

Energética, Sr. Gabriel da Silva Cardoso e a UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES, 

Inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Juddioa do Miniatedo da Fazenda stdu a n° 

32.479.12310001-43, com sede na AV. FERNANDO FERRARI, 514 - CAMPUS UNIVERSITÁRIO, 

GOIABEIRAS, VItOrle / Espirito Santo, neste ato representada pelo seu Reitor, Reinaldo 

Centoducatte, Inscrito na CPF n° 616.005.107-06, doravante denominada EXECUTORA, sendo também 

denominadas PARTICIPES quando referidas em conjunto, ou PARTiCIPE quando referidas 

individualmente, e considerando: 

o reconhecido compromisso da PETROBRAS cem o desenvolvimento cientifico e tecnológico do Pais, 

como prova sua contribuição na geração de inúmeros processos e produtos de alta tecnologia no 

campo da exploração. produção e refino de petróleo e do uso do gás natural; 

a importância da EXECUTORA no canteira° educacional e seu envolvimento no desenvolvimento 

técnico-denitlfico nacional; 

que a indústria do petróleo tem encontrado alguns desafios no que diz respeito ás etapas de 

produção e refino do óleo, como destaque para esse estud /projeto tem-se a corrosão. 

oftncipalmente causada pela presença de ácidos nafienicos: 

que esta projeto visa desenvolver metodologias de estudo de corrosão usando enlodava e 

caracterização a nível molecular da petróleo. seus derivados, moléculas modelos e ligas metálicas 

empregados na industrie do peei:leo 

Resolvem os Participes fimiar o presente TERMO DE COOPERAÇÃO, que será regido pelas cláusulas. 

condâtes e definições seguintes: 
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CLAUSULA PRIMEIRA — OBJETO 

1.1 - O presente TERMO DE COOPERAÇÃO tem por objeto a união de esforços dos Participes para o 

desenvolvimento do Projeto de P&D intitulado '' Avaliação da taxa de corrosão de óleos do Pré-Sal e 

misturas" 

CLÁUSULA SEGUNDA - MODO DE EXECUÇÃO 

2.1 - A execução do objeto desta TERMO DE COOPERAÇÃO ficare a cargo da EXECUTORA e dar-se-e 

de acordo como "Plano de Trabalho'', que passa a integrar o presente instrumento jundice, na forma de 

Anexo. 

2.2 - O desenvolvimento do objeto do presente TERMO DE COOPERAÇÃO poderá ser diligenciado. 

Inspecionado e auditado pela PETROBRAS ou por terneiro por eia contratado para esse fim, a qualquer 

tempo. 

CLAUSULA TERCEIRA - COMISSÃO DE SUPERVISÃO 

3.1 - Será constituida uma Comissão de Supervisão para acompanhamento das ações deste TERMO 

DE COOPERAÇÃO, formada por um representante da PETROBRAS e um da EXECUTORA, que serão 

indicados junto com seus respectivos suplentes, mediante troca de correspondência 

3.2 - Compete á.Comissão de Supervisão: 

propor as formas concretas de cooperação entre os Participes: 

acompanhar a Implementação e dirimir eventuais dúvidas na exeCile80 do Nano de Trabalho 

CLÁUSULA QUARTA • ENCARGOS DOS PARTICIPES 

4 1 - Para a consecução dos objetivos deste TERMO DE COOPERAÇÃO os Participes comprometem-se 

a 

transmitir ao outro panicipe, com a máxima presteza, todas as informações necessárias ao bom 

andamento das atividades previstas no Plano de Trabalho: 

indicar profissional de notória competência para compor a COMISSÃO de SUPERVISÃO, Cem 

como o respectivo suplente, 

promover reuniões de avaliação sobre o andamento das .atividades previstas neste TERMO CE 

COOPERAÇÃO; 

dl comparecer. nas datas e locais acordados. através de representantes devidamente credenciados, 

para exames e esclarecimentos de qualquer problema relacionado com este TERMO DE 
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COOPERAÇÃO; 

respeitar e fazer com que o seu pessoal, próprio ou contratado, respeite a legislação de 

Segurança, Meio Ambiente, Saúde. Higiene e Medicina do Trabalho, nos locais onde serão 

desenvolvidas as atividades relacionadas a este TERMO DE COOPERAÇÃO, 

responder pala supervisão, direção Rente e administrativa de sua fine de trabalho net:asseda à 

execução deste TERMO DE COOPERAÇÃO; 

não divulgar qualquer dado ou informação sobre este TERMO DE COOPERAÇÃO, a não ser com 

prévia autorização do outro Participe, ressalvada a mera noticia de sua existência; 

responsabilizar-se integralmente pelo cumprimento deste TERMO DE COOPERAÇÃO não sendo 

esse encargo de forma algum diminuído ou dividido pele eventual participação de terceiros, 

contatados pelos Participes; 

4.2 - A PETROBRAS compromete-se ar 

Indicar! Por escrito, o responsável pelo acompanhamento do desenvolvimento das atividades 

previstas no Plano de Trabalho, bem como o seu respectivo suplente; 

proceder aos aportes financeiros no montante e na forma prevista na Cláusula Sexta, observadas 

as condições ah estabelecidas; 

avaliar a correta utilbação dos aportes financeiros referentes ià consecução do objete, do 

TERMO DE COOPERAÇÃO' 

- São encargos da EXECUTORA. 

a) implementar dentro do cronograma acordado, o desenvolvimento do Projeto de P&D intitulado 

"Avaliação da taxa de oro ao de óleos do Pré-Sal e misturas '. 

0) facilitar de todas as formas a seu alcance a implantação das atividades previstas no Plano de 

Trabalho; 

o) promover, na medida da conveniência dos Parttlpes, a divulgação das atividades correlatas ao 

presente TERMO DE COOPERAÇÃO, de acordo com o disposto na Cláusula Décima ~eira; 

O) permitir o amplo acesso dos empregados da PETROBRAS. indicados na forma do Item 3.1. a 

todos os dados e informações relativas e implantação das atividades previstas no Plano de Trabalho. 

e) colaborar nas revisões do Plano de Trabalho que se fizerem necessárias, especialmente no que 

diga respeito a questões administrativas e financeiras: 

f) responsabilizar-se pela elaboração de relatórios de execução financeira, a serem encaminhados 
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de acordo com a periodicidade definida no Piano de Trabalho, contendo a situação das atividades 

relacionadas ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO, bem como a prestação de contas relativa à 

aplicação do repasse feito pela PETROBRAS no período imediatamente anterior, 

g) abrir conta-corrente especifica em instituição financeira oficál para recebimento das recursos 

financeiros a serem repassados pela PETROBRAS. 

CLÁUSULA QUINTA - PRAZO DE VIGÊNCIA 

5-1 - O prazo de vigência deste TERMO DE COOPERAÇÃO será de 130 (setecentos e trinta) dias 

corridos, a contar da assinatura deste Instrumento, podendo ser prorrogado, mediante aditivo a ser firmado 

pelos PARTICIPES 

CLÁUSULA SEXTA -APORTE FINANCEIRO E REPASSES 

6.1 	A PETROBRAS repassará à EXECUTORA o montante de R$ 501.726,92 {oitocentos e um mil 

setecentos e vinte 'e seis reais e noventa e dois centavos) em 2 (dois) parcelas Observado o c(onograma 

de desembolso constante do 'Plano de Trabalho" deste TERMO DE COOPERAÇÃO, cama segue: 

-V parcela no valor de RS 480.353,46 (Quatrocentos e sessenta mil, oitocentos e sessenta 

e trás reais e quarenta e seis centavos), na I° más após a assinatura do instrumento contratual; 

- r parcela e &ama no valor de RE 340 863 46 (Trezentos e quarenta mil, oitocentos e 

sessenta e três reais e quarenta e seis centavos). no Ir mês após a assinatura do instrumento contratual 

e contra apresentação e aprovação da prestação de contas parcial e mediante emissão e aprovação de 

relatório que evidencie a execução das atividades previstas no cronograma. 

6.2 — Os repasses serão efetuados mediante depósito em conta corrente especifica, indicada pela 

EXECUTORA e aberta em seu nome. 

6.2.1 - Os repasses devidos serão efetuados pela PETROBRAS, por meia de recibo SMill00 pela 

EXECUTORA cujo vencimento se dera no 30° (trigésimo) dia, contado da data final do perlado de 

medição, desde pua a EXECUTORA apresente os documentos de cobrança (recibo) indispensáveis 

regularidade do repasse 

6.3 - A EXECUTORA deverá prestar contas do repasse anterior para liberação do subsequente. 

incluindo receitas obtidas em aplicações financeiras de recursos repassados e temporariamente não 

aphcados no objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO 

.6.4 - Os repasses serão liberados em estrita conformidade com os itans 6.1 e 6_2, exceto nos casos a 

seguir em que os repasses ficarão retidas ate o saneamento das impropdedades verificadas 
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64.1 - quando não tiver havido comprovação de boa e regular aplicação do repasse anterior 

6.4.2 - guando verificado desvio de finalidade na aplicação do repasse; 

6.4.3 - quando houver atrasos não justificados no cumprimento das etapas ou fases do Plano de 

Trabalho; 

6.4.4 - quando houver inadimplemento da EXECUTORA com relação a outras cláusulas negociais 

básicas. 

6.4-5 - quando a EXECUTORA deixar de adotar as medidas saneadoras expressamente 

recomendadas pela PETROBRAS. 

6.5 - Os saldos dos repasses do TERMO DE COOPERAÇÃO, enquanto não utilizados, deverão ser 

aplicados em caderneta de poupança ou fundo de aplicação financeira, se a previsão de seu uso for igvel 

ou superior a um mãs, devendo as receitas auferidas serem computadas, obrigatoriamente a credito do 

TERMO DE COOPERAÇÃO e aplicadas, exclusivamente, no objeto de sua finalidade, mediante prévia 

aprovação da PETROBRAS. 

6.6 - Junto com os relatórios de que trata o Item 4.3, allnea 11 a EXECUTORA fará constar, caso ocorram. 

as receitas citadas no item 6.5. 

6.7 - Quando da denúncia ou extinção do TERMO DE COOPERAÇÃO, deverá ser realizada prestação de 

contas final, os saldos financeiros remanescentes, Inclusive os previstos no nem 6.5, serão devolvidos â 

PETROBRAS no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, contados a partir da sua comunicação, sob pena 

de legitimar a PETROBRAS a exigi-los judicralmente. 

CLÁUSULA SÉTIMA SIGILO E CONFIDENSIAUDADE 

7.1 - Cada Participe se compromete em manter sigilo sobre as informações trocadas e geradas durante a 

execução das atividades do presente TERMO DE COOPERAÇÃO por um pedindo de 10 (dez) anos e 

anda, não revelar nem transmitir direta ou indiretamente as informações trocadas a terceiros que não 

estejam envolvidos no desenvolvimento do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

7.1.1 - Cada Participe, Para fins de sigilo, obrigam-se por seus addidisfradálava. empregados, 

PrePostos, a qualquer titulo, e comitentes. 

7.2 - O descumprimenio da obrigação de sigilo e confrdencialidade importará: 

a) 	na extinção do presente instrumento se ainda vigente, dentro das formas nele permitida; 

O) 	em qualquer hipótese, na responsabilidade por perdas e danos; 

c) 	adoção dos remédios juddicos e sançAes cabíveis por força da Lei ri° 9.219/96 e demais 
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legislação pertinente; 

7.2.1 - Para fins de sanção administrativa interna, o descumprimento da obdgação de sigilo tem 

caráter de irregularidade grave 

7.3 - Só serão legitimos como motivos de exceção â obrigatoriedade de sigilo, a ocorrência de 

dessumprimento nas seguintes hipóteses: 

a informação Ri era conhecida anteriormente às tratabvas do negócio juridica. 

houve prévia e expressa anuáncia dos Participes, quanto à liberação da obngação cie sigilo e 

confidencialidade. 

a Informação foi cornprovadamente •obtida por outra fonte, de forma legal e legitima, 

independentemente do presente instrumento juridico: 

determinação judicial elou governamental para conhecimento das Informaçães, desde que 

notificada imediatamente a PETROBRAS. previamente à liberação, e sendo requerido segredo de 

Justiça no seu trato judicial efou administrativo 

7.4 - OLISICIUSI divulgação sobre qualquer aspecto ou Informação sobre o presente instrumento está adstrita 

ao prévio conhecimento ao outro Participe, ressalvada a mera informação sobre sua existência ou a 

divulgação para fins cientlficos, 

CLÁUSULA OITAVA — DIREITOS E OBRIGAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS 00 TERMO DE 

COOPERAÇÃO E DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

8.1 - Para os fins desta cláusula oitava, os termos abaixo possuem as seguintes definições: 

8.1.1 - “ATIV09" —Todo a qualquer resultado ou solução tecnológica gerado no gmhito deste 

TERMO DE COOPERAÇA0 tais como, Invenções, modelos de utilidade, desenho industrial, 

programas de computador. material biológica, cultivares know-how e direitos autorais. 

8.1.2 - "nAsin r_ A situação na qual somente a PETROBRAS possui interesse na proteção dos 

ATIVOS. 

.8 1.3 -"CASO 21— A situação na qual somente a EXECUTORA possui interesse na proteção dos 

ATIVOS 

0.1.4 - 'CASO r— A situação na qual a PETROBRAS e a EXECUTORA possuem interesse na 

proteção dos ATIVOS. 

8.2 - Os Participes estabelecerão uma metodologia de consultas mútuas com o objekvo de definir o grau 

de interesse sobre cada um dos ATIVOS, conforme a classificação descrita nos itens 8.1.2, 8.1.3 e 8 171 

JP 
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8.3 - Os direitos de propriedade intelectual de titulandade da PETROBRAS e da EXECUTORA existentes 

antes da assinatura do TERMO DE COOPERAÇÃO permanecerão de sua propriedade exclusiva, ainda 

que utilizados na execução do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8,3.1 - O titular da propriedade intelectual pró-existente acima mencionada concede aos demais 

Participes desde já, uma licença no-exclusiva de uso, especificamente para o desenvolvimento das 

atividades da Projeto. 

8.4 	Todos os ATIVOS gerados no âmbito deste TERMO DE COOPERAÇÃO serão de propriedade da 

PETROBRAS e da EXECUTORA, desde o momento de sua citação, nas seguintes proporções: 

No CASO 1. na proporção de 80% (oitenta por cento) paras PETROBRAS e 20% (vinte por 

cento) para a EXECUTORA; 

Na CASO 2 na proporção de ao% (oitenta por cento j para a EXECUTORA e 20% (vinte por 

cento) para a PETROBRAS, 

cj 	No CASO 3 na proporção de 50% (cinquenta por cento) para a PETROBRAS e 50% (cinquenta 

Por Cento) para a EXECUTORA 

8 4 1 - Caso o TERMO DE COOPERAÇÃO seja celebrado com mais de unia entidade executora, 

os percentuais de tilularidade da PETROBRAS sobre os ativos permanecerão inalterados O 

percentual de fitulandade correspondente á EXECUTORA será dividido entre as entidades 

executoras 

5.5 - A conveniência, a momento e o sistema de proteção luddlca Cpatrimonializaçãoh) dos ATIVOS no 

Brasil. serão decididos da seguinte forma- 

tal 	No CASO 1 pela PETROBRAS: 

b) 	No CASO 2, pela EXECUTORA; 

No CASO 3, mediante entendimento entre a PETROBRAS e a EXECUTORA. 

8.51 	Caberá aos demais Participes, o encargo de prover o Participe responsável pela 

patdmonial%ação dos ATIVOS, conforme definido no nem 8.5, coni todos os meias táticos e juddicos 

que a assegurem. 

8.5:2 - Caberá aos Participes. a toda tempo, implementar o regime jurldico adequado junto a seu 

pessoal próprio ou aos eventuais terceiros envolvidos no objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

deforma que a patrimoniefização das ATIVOS não seja prejudicada ou embaraçado. 

8.5.2 - Fica daaida já estabelecido que os Participes deverão firmar um acordo especifico sobre a 
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patromoniafizaçâo dos ATIVOS no exterior caso haja Interesse 

8.5 - As despesas concernentes à paelmonialização dos ATIVOS no Brasil serão custeadas conforme 

eBabeleado a seguir 

No CASO 1. integralmente pela PETROBRAS, 

No CASO 2, integralmente pela EXECUTORA: 

No CASO 3, as despesas serão igualmente rateadas entre PETROBRAS e a EXECUTORA 

810 - Caso a EXECUTORA não cumpra em tempo habil, a obrigação prevista no item ES 

afines "c", o interesse dos Participes quanto á proteção do ATIVO passara a se enquadrar. 

automahcamente na situação descrita no Item 8.1.2 ("CASO 1") Por conseguinte, todos os direitos e 

deveres dos Participes com relação ao ATIVO passarão a refletir este novo enquadramento 

8.6.2 - Caso a PETROBRAS não cumpra em terem hábil, a obrigação Prevista no item 8.8,  &Inça 

"c", o interesse dos Participes quanto é proteção do ATIVO passará a se enquadrar, 

automaticamente na situação descrita no nem 8.1.3 ("CASO 2"). Por conseguinte, todos os direitos e 

deveres dos Participas com relação ao ATIVO passarão a refletir este novo enquadramento. 

8 	- A PETROBRAS e a EXECUTORA poderão contratar os serviços especializadas de instituição ou 

pessoa fidas, outorgando procuração especifica com os poderes indispensáveis â pratica dos atos 

necessários á apresentação de acompanhamento dos processos de proteção dos ativos junto aos 

organismos competentes. desde que seja observada a obrigação de confidencialidade constantes da 

Cláusula Sétima do presente TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8.8 - A PETROBRAS e a EXECUTORA garantirão uma a outra. urna licença plena, gratuita, irrevogável a 

irrestrita de uso e fruição da sua parte sobre a propriedade intelectual resultante do Presente TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

8.8.1 - A licença mencionada no item supra engloba a faculdade de uso, diretamente ped 

PETROBRAS, suas empresas subsidiadas ou controladas. Além disso, será permitido o uso per 

terceiros contratados pela PETROBRAS desde que o resultado da propriedade Intelectual seja 

aplicado exclusivamente nas atividades industriais e comerciais da PETROBRAS, suas empresas 

SubsidiáriaS OU controladas. Neste ultimo caso a PETROBRAS comunicará previamente à 

EXECUTORA. 

8.8.2 - Todos os Participes usufruern de licença Incondicional para fins da desenvolvimento 

tecnológico. experimentação e testes das sobrades tecnológicas, respeitadas as clausulas 

supramencionadas. 
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8.9 - A decisão sobre o licenciamento dos ATIVOS para terceiros ocorrerá da seguinte forma: 

aí 	No CASO 1, a decisão será da PETROBRAS. sem prejuízo de Oferecimento de proposta por 

parte da EXECUTORA neste sentido; 

No CASO 2, a decisão será da EXECUTORA. sem prejuízo de oferecimento de proposta por 

parte da PETROBRAS neste sentido: 

No CASO 3, a decisão será mediante entendimento entre a PETROBRAS e EXECUTORA. 

8 9 1 - Em qualquer das hipóteses do item 8.9, quando o licenciamento para terceiros pretendida 

pela EXECUTORA contrariar os Interesses comercias da PETROBRAS, esta, apresentando as 

devidas lusttficativas, podara exercer a prerrogativa de á 	nal Neste caso. a EXECUTORA 

fará jus a uma compensação financeira conforme definido abaixo 

a) 	No CASO 1, será devida uma compensação correspondente ao montante de 20% (vinte 

por cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO, 

5) 	No CASO 2. será devida uma compensação correspondente ao montante de 80% 

(oitenta por cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO) 

c) 	No CASO 3 será devida uma compensação correspondente ao montante de 50% 

(cinquenta por cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO 

8.9.2 - A EXECUTORA reconhece que a compensação financeira definida no item 8.9.1 será 

devida, unicamente, na primeira ocasião em que a PETROBRAS não concordar com o licenciamento 

para terceiros. A EXECUTORA renuncia a quaisquer outras reivindicações a Mulo de compensação 

financeira pelo mesmo motivo, ainda que esta situação ocorra novamente com o mesmo ATIVO Sou 

com os demais ATIVOS deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

88.3 - Caso o TERMO DE COOPERAÇÃO seja celebrado com mais de uma entidade executora, o 

montante pago pela PETROBRAS, a titulo de compensação financeira, deverá ser rateado entre as 

entidades executoras. 

89,4 - Os ficenciamentas para terceiras reanzados pela EXECUTORA deverão ser feitos. 

preferencialmente. em caráter não-exclusivo. A PETROBRAS poderá aceitar que o licenciamento 

para terceiro seja de forma exclusiva, quando houver beneficio económico, a seu critério. 

8.10 - PETROBRAS a EXECUTORA participarão dos resultados decorrentes de eventuais licenciamentos 

a terceiros da tecnologia desenvolvida no presente TERMO DE COOPERAÇÃO, na proporção da 

tituladdade de cada uma, conforme definido no Item 8.0. 

C 4'4No. 
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5.11 - Salvo prova em contrário, considerarse desenvolvida na vigência do TERMO DE COOPERAÇÃO, 

o ATIVO pertinente ao Projeto cuja proteção seja requerida pela EXECUTORA em até 01 (um) ano apôs o 

seu término. 

8.11.1 - Sem prejuízo do disposto supra. cabere à PETROBRAS o direito de preferência para 

aquisição da parcela patrimonial do ATIVO de Mui-aridade da EXECUTORA desenvolvido na vigência 

do presente TERMO DE COOPERAÇÃO, em Igualdade de condições, caso a EXECUTORA venha a 

proceder e sua cessão, no perlodo de 5 cincot anos apôs o término do TERMO DE COOPERAÇÃO. 

812 - Os Participes amante, na proporção da co-litularidade, com os custas letivos a qualquer 

reclamação ou reivindicação - judicial ou extrajudlcial - relativa a direitos de propriedade intelectual de 

terceiros, respondendo pelos ônus que venham a ser suportados em consequência dessas reclamações ou 

reivindicações_ 

s.1•3 - Os Participes não mantêm nem manterão obrigações de nenhuma espécie em relação aos 

dirigentes, servidores, empregados eu terceiros contratados pelos demais, cabendo a cada um a exclusiva 

responsabilidade por quaisquer pretensões ou alegações relativas ao objeto contratado; a Única obrigação 

perante tais terceiros é o de designar, sempre que •solicitado e quando não prejudicar os te/Olmos 

interesses de confidencialidade guante fi Identificação da solução técnica resultante, o nome das pessoas 

naturais que sejam criadoras ou inventoras dos elementos do Objete deste TERMO DE COOPERAÇÃO 

8.14 - Caso o P rticipe tenha conhecimento de direitos de propriedade Intelectual de titularidade de 

terceiros cuja utilização seja necessária para a execução deste TERMO DE COOPERAÇÃO, deverá 

formalmente comunicar aos demais Partícipe-s, para que seja decidido sobre obtenção da respectiva 

licença de uso. 

CLÁUSULA NONA - PROPRIEDADE DOS BENS ADQUIRIDOS COM RECURSOS DA PETROBRAS 

9.1 - Os bens materiais adquiridos, construidos e produzidos, conforme definido no Plano de Trabalho, 

com recursos financeiros aportados pela PETROBRAS para execução do objeto negociai, sedo de 

propriedade da EXECUTORA 

CLÁUSULA DÉCIMA - RESPONSABILIDADES 

10.1 - A responsabilidade dos Participes por perdas e danos será limitada aos danos diretos, de acordo 

com o Código Civil Brasileiro e legislação aplicável, excluidos os lucros eessantes e os danos indiretos, 

ficando os danos diretos limitados a 100% (cem por cento) do valor total deste TERMO DE COOPERAÇÃO 

102 - Cada um dos Participes responde integralmente pelos danos que causar a terceiros garantindo o 

direito de regresso, na forme da lei, inclusive a denunciação da lide, de forma a assegurar o direito de 

defesa. 
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10.2.1 - Será objeto de regresso o que efetivamente c tercetro ver a obter Gn juizo ou fora dele. 

acrescido de todos os dispêndios incorridos, tais corno custas judiciais, honorários advocatioos, 

despesas extrajudsals, dentre outros. 

10.3 - Os participes náo responderão por quaisquer InadImplementos ou prejuízos oriundos de situações 

de caso fortuna ou de força maior.  

CLASULA DÉCIMA PRIMEIRA - DIVULGAÇÃO 

11.1 - Os Participes concordam que e divulgação de qualquer matéria decorrente da execução do Projeto, 

por meio de publicações, relatórios, conclaves, propagandas e outros, dependerá da bravia aprovação do 

outro Participe. 

11,1.1 - O Participe consultado tern o prazo de trinta dias corridos, contados da data de 

recebimento da solicitação, para proferir decisão sobre a divulgação pretendida. 

11.1.2 - Caso a decisão não seja proferida no prazo acima estipulado, o %Monte consulente 

poderá realizar a divulgação nos limites de sua solicitação 

11 1 3 - O Participe consultado poderá, de forma iusfificada, autorizar e divulgação de forma 

parcial, ou, ainda, sob condição de que seja adotada uma nova redação. 

11.1.4 - A solicitação por parte da EXECUTORA deverá ser encaminhada à PETROBRAS pelo 

coordenador técnico eap ecialmenle designado pela EXECUTORA no TERMO DE COOPERAÇÃO. 

11.1.5 - A solicitação por parte da PETROBRAS será encaminhada à EXECUTORA pelo Gerente 

imediato do técnico responsável pelo acompanhamento do Projeto 

11.2 - PublIcoções. publicidades ou divulgagaes de qualquer natureza relativas ao desenvolvimento do 

projeto e as demais atividades correlatas ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO mencionarão, 

explicitamente, a pardcipação da PETROBRAS e da EXECUTORA como entidades promotoras de tas 

atividades, corno uso opcional de suas logornarcas. 

11.2.1 	No caso de aposição das logomereas dos Participes para a finalidade supra, as 

respettivas normas internas de utilização deverão ser observadas 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DENUNCIA E ENCERRAMENTO 

12.1 - O presente TERMO DE COOPERAÇÃO estará encerrado de pleno direito pelo transcurso coseu 

prazo de duração, quando não ocorrer prorrogação, quando se tomar impossível a consecução do seu 

objeto, ou por mütuo consentimento dos Participes, sem qualquer compensação, ressalvado o direito de 

tomada de contas peba valores repassados e cuja utilização não seja devidamente comprovada quando do 

término deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 
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12.2 - Qualquer dos Participes poderá. a qualquer tempo, denunciar o presente TERMO DE 

COOPERAÇÃO, mediante notificação escrita, operando-se os efeitos da denúncia após 30 (trinta) dias de 

seu recebimento. 

12.3 - Em ocorrendo a denúncia ou encerramento deste Instrumento. bs Pai:gaipas respondedo pelas 

ohngações já exigiveis, atendendo-se aos pródigos contidos nas suas Cláusulas Sexta, Sétima. Oitava, 

Nona e Décima-Primeira. 

12.4 - Em caso de extinção ou encerramento do TERMO DE COOPERAÇÃO por qualquer das causas 

previstas no item 12.1 e 12.2. a EXECUTORA devera 

12.4.1 - prestar contas final em até 60 (sessenta) dias, sob pena de legitimar a PETROBP,AS a 

judicialmente: 

12.4.2 - restituir os saldos do aporte financeiro em seu poder, Inclusive as receitas financeiras 

auferidas em virtude do estipulado na Item 6.5, que apesar de repassados não foram utilizados ou 

que foram Indevidamente utilizados. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - ASPECTOS GERAIS 

13.1 - A PETROBRAS poderá estabelecer acordos cum terceiros, mesmo 

TERMO DE COOPERAÇÃO, com objeto igual efou semelhante ais do presente 

Onda do presente 

112 - As comunicações entre os Participes deverão ser feitas através dos responsáveis técnicos e nos 

seguintes endereços. 

131.1 - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS 

Representante: Alexandre de Oliveira Gomes 

Endereço: Av. Bofado de Macedo.950 - Cidade Universitária Ilha do Fundéo.Rio de Janeiro RJ 

CEP: 2194.4-915 

Telefone (21)2162-2306 

aogomestgpetrobragoombr 

112.2 -UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 

Representante: Eustaquio Vinicius Ribeiro de Castro 

Endereço: Av Boni= de mace0o.950 - cidade Universitária , Ilha do Fundito,Rio de Janeiro - RJ 

CEP-  21941-915 

Telefona: (27) 4009-2770 

Emelt: reftor@reitonaufes.Or 
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13 3 - As condições constantes no presente TERMO DE COOPERAÇÃO poderão ser objeto de alteração, 

mediante termo aditivo, ressalvadas as clausules negociais básicas. 

13A - Fazem pede integrante do presente TERMO DE COOPERAÇÃO o ANEXO I - "PLANO DE 

TRABALHO", Infitulado "Avaliação da taxa de corrosão de óleos do Pré-Sal e misturas ", ao ANEXO II - 

DECLARAÇÃO NEGATIVA DE RELAÇÃO FAMILIAR 

1341 - Em caso de conflito entre os dbpositivos deste TERMO DE COOPERAÇÃO e os de teu 

Anexo, prevalecerá sempre o disposto neste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

13.42 - Os tributos de qualquer natureza, porventura devidos em decorrência deste Termo de 

Cooperação, incluindo aqueles sobre a contrafação junto a terceiros, que sejam necessários 

realização do objeto deste Termo de Cooperação são de exclusiva responsabilidade do contribuinte 

ou responsável, assim definido na legislação tributária, sem direito a reembolso. 

13.5 - A EXECUTORA não poderá manter, na execução do projeto objeto deste TERMO DE 

COOPERAÇÃO, administrador ou sócio com poder de direção que seja cônjuge, companheito(a) ou 

parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, ate o terceiro grau de empregado da 

Petrobras detentor(a) de função de confiança' (i) que autonzou o TERMO DE COOPERAÇÃO, (ii) que 

assinou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (iii) que demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO: (N) que 

operacionalHou o TERMO DE COOPERAÇÃO; M) hierarquicamente imediatamente superior àquele que 

demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (vi) hierarquicamente Imediatamente superior áquele que 

operaclonalàou o TERMO DE COOPERAÇÃO. 

13.5.1- O descumprimento de obrigação acima acarretará o encerramento do TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

13.6 - A EXECUTORA/FUNDAÇÃO não poderão utilizar, na execução do projeto objeto deste TERMO 

DE COOPERAÇÃO. profissional que seja cônjuge, companheiro(a) ou parente em linha reta ou coletara]. 

por consanguinidade ou afinidade, ate o terceiro grau de empregado da Petrobras detentor(a) de função de 

confiança: (1) que autorizou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (á) que assinou o TERMO DE COOPERAÇÃO; 

(iii) que demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (iv) que operacionalizou o TERMO DE COOPERAÇÃO; 

(v) hierarquicamente imediatamente superior àquele que demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO; ml) 

hierarquicamente Imediatamente superior àquele que operacionalizou o TERMO DE COOPERAÇÃO. 

13.6.1 - O descumprimento da obrigação acima acarretará o encerramento do TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - FORO 
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S por estarem justas e acordadas, assinam o presente Instrumento em 2 (duas) vias de igual teor e forma. 

para um só efeito, luntamorite com as testemunhas abaixo, Que também o assinam. 

Rio de laneiro. 	 11 DE1 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - PETROSRAS 
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Gabnel da Silva Cardoso 

Programa4cnolageo de OSSA Confiabilidade e Eficráncia Energética 
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tiVeld05. mekkules modelos e Nas metálicas empregados na Indústria do petróleo. 
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a)Monlorar e °mesto e+ anil:miava omulanelocendl{bes de refino do Pfdálliei  
blemallas a taxa de earroSãO em eas meeallaes usando medidas de perde de masse,1111pfidanCla denegue-eito, neoreemoa cie força 

pentree espalmas:opa Nenen, mleteseopo eltrOnnICH de varredura e medidas deenengle ela dispersãode reine-X: 
nome um mecanismo da degradação neffinlea, seivee eia Oentlecapeo de composta-e helereMeneale O5 S ao)  e hErfrecarbonetos 

ammaecas em entese de petróleo a seus derTvados &Omelete aos ensaio de degadaçâo térmica por melo Oaemétela FT ICS MS. 

R0.55545215  nenoOma Mudes (RON) e enornalograha gasosa bldimenelond aCOPIWB a eapeetromeele de messes. 

, lASSOCIar e comparar O grau de corroa° emprega-mio Pedreasd5 65511'S natt.&nieW 
te)FOrrner reellf308 humanos pera o setor de petróleo e gás. 

1
5Produzif matedelleinninesclen5firm peta puteeseeesam reas155  epeelalleadas a eventos nacionais e inteMeoonols 
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.neuema cio petriciao tem encontroe ?alues desates ao que cila rasioõto as etapas Cs prode011o e MOO rio Ne. 

MS.0 estudaprojeta lemesco a 	rrosão, prinal lmeniacausada pela presença de áureos nen:anime Entretanto. a cianose° ~Ora pode 

xerzer um sinergismo as presença os caroofills sulfurados lfi2E3.6615,  "fia  firaillifil i sal, inil36‘1fiias (ill'Ci) cluiSfiill"ficides13""  
CO2 

Os áridos naftenices. particular. possuem minhocs de estruturas Moleculares, não bem definidas. sendo os ME119 comuns os acidas 
onocarboulacos, pilde urna cortomia é aguas a uma cadeia afluirdes com um ou mais ridoeicanes geminados. Em gane, a estruturo 

Itailiia pode pipi' Ifgadm diretamente a mturtura naNênce ou separados por !pipos 012, A fOrrilUla geral doe &Moa mfrEsnleosià 

COol2O60033. onde Ré  um cicloperaeln0 ou ciclo 'Imano. Os Polidos de alta massa moio podem Ser laoldicos (12< n .30). Malditos in a 

601 ou ate mesmo policiclIces. Os monocicircoe e blelcfloos, em gerai. saio encontrado, em frações mais leres do petróleo. Eis frações mais 

10eMecias. os sTsterrea de anais nefleiriloos ocorram combinados core OMPOSaDMMCM,  formando sislaraa ummfilesellaõenicoe. 
possuindo vânos subsitulrnesadquilas. Os siclernas aromatiore Pedem ser responedvels pala polaridade dos dere pesados. 

corrosão MOUCO:a à um ripo de corrosão causaria em Onere° da presença de f orlas °enfocas no Óleo produzido ESMOO de corrosão 
correprimidparmienieno refino onde as alias temperaturas empregarlamaumentam os danos por pensão nula TOMS fie desalaga°. Estudos 

campo Indicam que assada corrosão tapar:ta dada SOC. Osracidos naftenicos possuem ponto de eaullebo que perlar de 17fit a 
iõire. "deado a se lorfienele arla frações.Mais pmpám durante a destilação. 

corrosão melete é porcleemente controlada com os blenda de &aos. 'atilarei de Ocos possui urna faixa de HM tie U.5 a 1.0. 
Entretanto isto oda previne a conotbo no intmor eis:nortes de destilação nefeno ele 290Va $45t. Neste raso deom-se ubá= aços de. 

alta resistenda cornando molibddnio como os ayere AIO 216e AlSI 317. Entoam, dedo ao bafio Cuide ern releçâo aro aços r %latente, a 
COrraMO (1M)01)~5). MOÇOS Milton° Ora roia° marcados na Imid6cle de petróleo e gás. Umas rias ProPrieearlas inerentes 110e aços 

aftD é ato 	iman de uma carnuda prolsipto como produto das reações oleei:publicas que ocorrem na anollao fia/Inala como o mmo 

ta paposielb. Pela larripriedaide dos aços é o que torna possível a aja atillooec por longos paludes da 'cape. e era charme &suada 
MÜSIlla. Entretanto existem casos em que o odum de corrosão não fornece proteção, e acelera e corrosão 

Os valores de NAT em um óleo geolmerrte estão abaixo de 9 mg KOH g-1. Enratanto, óleos com um NAT maio do que 0.5 mg KOR 3-1 

art  

sem conelderados fiados. Um aumento no valor do NAU gensimenle é acompanhado de um aumento nas tacos de mansão. Eli/Stant° é 
comum pisos com mesmo valor de NAT apresentar taxes de corrosão rilleranfire colem:toda natureza do Oleia Ou usinas do aficas 

acide nalterilco). Outro fator para esta discrepância é que o NAU não mede somente doidos nallanicos. sais hidrolimiveis presenças no 
Pernis° Dna Clareralie Caldo cloreto de magnésio e cloreto cie amónia, Mdaal mmenter o odor do NA3. 
Na presença de composto de enxofre. Orne de sulfeto de ferro podem cor formados na superficie metálica, podendo inilar ou favo5scer o 

acesso corrosivo. Cl Teor de enxofre IASTM D4204.061 indica e riUlleilliede de enxofre total existente no dee. Os compostos de enxofre 
Po um desmaia importantes constituintes heteroullomos do petróleo. Os mais comuns são fieie (mercaptariefi. &eleitos. ~Moa. 
Mem ciclicesfilolenals tenzoaolenas. nartoberizolloleMils.As mercaptanas sairíeis ern iliderearbonetos podara ecluear corroseo rias 

lqstmiteuios Ossulielos livres. blesuttetos a arganéis também uno terrOSIVOS 

0 controle pare enoitar ou deascalaçera carroSào tem eido @feitor responsável pelos altos custos os pesquisas e amemos na In:Useis 

estradem A ifirolekto das estruturas moleculares e o conhecimento cies propriedadific fisicopuirrucas MD mercam pois lislelleee 
convendonals como KAT eteor de enxofre total nAo apresentares resolução necessária paro obter laia Informações. Portanto esta proleto 

em como objetivo alinhar Madras analiticas MetiarnaS diaSfilaiine 

clOardderlzaçâo a nivel molecular Usando principalmente a especirometria de Maspag ela Strasintia resoluçâo e exatidão Ifil--1613  moa. o 

que-udu u"s333°3  a creollloprefia gasosa aidinnanSkrial (CeICG-lafil e e eepeorromenla da ressonância moinam nuclear (Rala), tolera 
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2)ek efirartar~aSUMrtial e morfológica usando sintas microsebpioas como EL rnkrOS.COpla de tini:. 1111&111Ca (ARI) easetrõtda  

¡varredura IMEVI ~ente core a eapectremstria eis dispersão tia energia (E0X) e EiSpBOTOSCOOla ROIAM 

Ple finalmente coadunou as propriedades elerrOquimicas do Debele° arava& de arporeroacopla de iMpedâncla eleltoquimica. 

Todas essas =nicas serão empregadas para um Palco propesito.compreeeder de fortim =range 	m is o ecanismo cie corrosão cariadas:61a 

do perdeu Para o dMenVOIVIMenta desse proistoseçá utilizo:1°A estrutura do Núcleo de Competéracele em Ouimice do Petróleo - NCCIO 

O NOP() fie inaugurado na UFES. em 2012, lote do Iniciativa entra a UPES efietrobros 3.10-63 e CENPES1, apeado paio Corpo de 
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ele pendo centeal cem e pertaelpenão de profeeferea doutore nas weas de torrosào, IntedeSeenta esPettdretne na ~as e afttiPt 
ornato, o NCOR juntamente ceia a net:nana vem capacitando proffeelõnele pare atufar nas questões relacionada:lá eareotertzeção 
valniedeo de eetffileon co,, a presente proposta, efeteedetse tazer um estudo e ateei reeleculer encadernado o ~rano, a coineosktâo 
tdrelen unpenam ara produtos de destadeção produâtios tineta os °nanes laborara/181n ~Mande ealleceue05 eleeteS na lei:10pda de 

eadwee0 e refino. 

Resultados Esperados 

Dentre Os Iasilados se 
	

e 08109u MOS 

liandeptie de aufeetave este dnudos de corrosão; 

De9311V0dernenl0 de Line metodologia gralltea para mmperar mexeria der Osão de Oferendes óleos, 

avaros arara da oarresfra em rrrIerentes ligas maleitas; 

Propor um pacamão de Concedo Lanado espretroseeps de impedâncle alor rorFmlra:  

Determinar oserodutos de clamada Sua morfologia ullIbtando as netas de rrdomsoseiffel e 	tem  ou 	leo nenen. 

Cordeledoner composição molecular Na FTMS, RMN e PG-GG-MS) do pendia°, seus derivados entreguei:tentos naltânteas can 
processo de corneão; 

Beneficias da Projeto/Aplicação na [adila na 

tnrediter o prometa] de condene dos petróleos ande leenreas tietilnieeS no processe de reino em óleos do pre-sel, 

OdAVedalt Mamando doe mentem em diferentes Ligas metdâleas 

CPUelirlficer as pencipale +medeies elidas responseVels pele corrosão. 

dl AVaiial a Erras.° em função as elampiles esptcles idas:  

I formaEão de rerfonle-oble qualificado: 

Mecanismo de AcompanhaMento da.Exectrção 

equipe executora do projeto as reunfref aemesealmerite pare acompanhar O rindententa 00 pr*tse date ria Space nrareereneapara 
jasserwer o cumprimento dos prazos estabelecklea no crenograma de ceceare. Serer) earbOreeraa mandem samestralepela melas rei 
uFES. cern demonstrattNOStempleXIS ter descesse reakaides e a decurnentaçâO sualiler. enendencl000 REGULAMENTO 	&MICO AXE 

Niff 512a05 O tnacenor a ser lielaado sere e de reerlaaçâo fisicefinanceira de poleio 

Projeto - Etapas/Atividades 

Etapas 

Etapa. Piar, efamarto  

Et p 	Execução 
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Etapas 

Nome 

Etapa 9. °solide e EnOerremerao 

Atividades 

learldadr39 M4 da Mania 

1.1 Montagem ola e11111/e, adequação de 	liara. 
definição de estrategla de trabalho 

1-2 - Levantamento ao referência 131)110ga/1m 
rala:sanado 7 areei cie arma°, AFIA Remar MEV( 

1 3 

t 34diureiçao de reinante% 	e 	3drõ 	de 

ácidos naftenlcoa 
1 a 

1 4 - Aqiiiiaçan tie adequéroao da aistocieve (Reator) a 

2.1 -Endeomrc4ãduesndoaoar,rASTMG 
31 72 

7 24 18 

do,00rpas de prove t1 24 17 

2.8- CreaCeraação ao petróleo setaideavedes e 
proauma de degradação 

24 17 

pedraas detidos eartanicza 
IS 24 12 

22 Pelatàn0 rins 1 24 17 

3.1 - Inierprelaçao elos Resoliaios 1 24 13 

3.3 - PubliCaçao de artigos cieSs. 12 24 /3 

Detalhara CITO das Atividades 

Atividade. 

i 1 Montagem da equipei 
Sedando ele esPedo dileta 
definição de P2eleaNia de 
iretralho. 

COntratardo de pesquisadores de Univeradade JFES (universidade Federal dei Enlato Santo) e do 
IFES (Inadato Federal do ESMOI° li de um sUperdaor de leberatênal reesaduração do LebOraf5ri0 pata 

instalarão de auto-Clave; 

1.2 - Levem/vacinai de referência 
Clibliogaifica rdadOnadO â anela 
aetortca, AR4, Renas, ME'!' 

Revise° ela Uterstms cientifica Cera ie TOO de peaqiii 	a 	eiséo de aê dades e  lafi.$meMo do 

1.2-MU:Sina de rendara 
vidrarias e padrões de idEiCiS 
nartánicos; 

Compra de padrões de &idos rafranIcare, capilares e coneetereS de eapeatamerro de mesas. gases 
PUXEI fonte de honlza.ão: aletilld013 piara modtdafi eletrociv ladras; consurniveia pra darniCa11 
rmorosaiplcasi vidrarias para Vinare' da arilarrael 



DetallleMent0 das Atividades 

00101dadas DiSalhamento 

1.4 - ~0000 Ou adegUaÇâo da 
autocl ave ISee10011 

Compra de Alsõclave sani rsaJados ensaiosde 	rrovão usando a norma ASTM G 31-72 

2 1 	Enspdes de corrosào usando 
a sonsa ASCM G 31-72: 

As metodologlas padronlzadas park+ ullikadas para os ensaios da toripeãü coro a.4.51CA G31-72 
incialmerse, os cucos sesào realizados e temperatura constante de 350.00 durante 3e e72 POP.% 

tAilksando urro sistema de agllacio mecânica: 

22 - Cappc/erlpação dos corpos 

lis prova 

Os porcas do roca serão carsctsrIzsdosepr medidas de parda 0a massa. MEWIEGX, AFM; e Ramas: 

2.3 - taraclanzação do petróleo. 
seus derivados e wodules da 
degradação 

O Petróleo e Puas *asa os e produloS de degradaçâo seffio sarado 	s peles técnicas da FTSIS, Gc. 

GIC-MS e CIE; 

2.4 - Esper.:ostra coproetào usando• 
sPlup.Pes costeado padrões se 

Saldos saflanicos 

Os ernaiessele correeãosertrareellzadOe par COPSda préS.sEil e 136s-Sal aSsIM SOMO P1Olê 

nu aesi' . padrões de Sedas naltênkos. 

3.2- Relató4to Ra Confecrito tio relatório cen1IPPo e produção de d1sserlpipõeS; 

ai - Inlorpretação des ResuLtascs Após a aputplçâo dos danes a partir de .01-arestas técnleas analificae (F 	GGC 	.1plipedânda 

erearequimica. a perda de massas) 

clefdruted 

D. 	o e publittodea35g0eMfflcc4com.pÇi4S5LilQdnodCENPES 

Projeto - Equipe Executora 

Equipe Executora 

55500 iltillena (111110) instkillçâo Execinora Perlado missas) C$1.111Horina 	anal 

COonPePapor Pespunador II 20 

Pesquisam.  Doutor I LAEIPETRO,UFES 24 e 

PeSqUisagar Pesem-Mestre 24 

Apodo rPenieo ProPssened Junlor 40 

sesqukedor Doutor li LASPEP-RCIluFES 28 A 

Fesquieador Doutor I CASPEP4O.11FES 24 

Ap0i0.7Pcnico Meste I LABPETROILIFES 24 S 

Comdanador 

NIPrne Euslagu10 VoldusFbbeu-o de Castro 

0-s-pui euseapumnnichisCuol pom bi- 

CPF 4a1 013534694 

513515a 	5 de lo 



oLSIfec-> NL, 

sz. uf-50 

utt Ca 

Projeto - Relatórios Previstos 

Ralatórto 

5 A et& 	Penico 

natatório de Acompanhamento Ge-mond 1 0 

Relatado de Acompanhamento Ganancld 2 12 

nelatono Tacada 2 12 

Relaten0 de ACOrripenhanien10 Gaieleleal 3 le 

Reatorio Técnuo 2 le 

Pelote/e TécnIn 

Relteálla de Acortpantamerdo Gete,idd4 24 

Orçamento - Parcela Planejada 

Quantidade de Fareetes Plane1a1as - 2 

Més Valor da Porosa R$ PereefleJel NI 

27.40% 

12 340.86t46 42.22% 

TOTAL 100,20% 

Aportes Financeiros 

O valor do apode finaicetro n acossaria para delenVOIVer as ailv'Parles desornas nesse plano 20 trabalho será de IPS 001.126,82. 
rendo eia vista as Características deste projeto, o aporte tínancout da Entroncas deverá ser realizado are 2 parcela(s), da aguente 

I erma- 

1° Palpem -12S 413011362,42. na montara do Inarrurnent0 comretual e confreepreSellarÃO de recibo. 

21Pareela - RS 342.802,411, 12 mésíes) anho a assinatura do hstwmentecontratual, contra apresentação e apnoveGia de prssIaác 22 
cantas parcial e rnaffierne ereleaãO ealrOVI100 de relatem) que evidencie a eneogno das alindadeattre11e110e no OrratOndirtla,  

Pkigne 



/C 
G 

G 
LS 

OromeMo-DetafflameMa 

DaSPesas 

DOONISS9 de Capital 

Equipamento a Illaiefial pemananle 

Total 

Despesas Correntes 

Material de Consno 

Pessoal Nã Vincoolaclo 

pessoal Vinculado 

Seráços da Tercelros Pessoa Juridloa 

Total 

TQTAL OIERAL 

Valor Total 

(F{s) 

P0roen 

 

159510,80 

 

14.43% 

12.78% 

100,00% 



Despesas de Capital 

R la o dos Itens- ErMI emento eMaternal Permanente - Importado 

Descrição 01051110100 Valor unFírI JMrt. Velar v4s) 

Reator Autoplave 

VALOR TOTAL 

P0001110 	0 10 



C> 	C  c 
, 	UC 	C(‘ 

FLS 

ubr 

Despesas Correntes 

Relação dos Itens Melai de CenSumo Nacional 

DerwrIção Valor 'ROI 

Material para latharatárlo LABEETRONFES 22000.00 

SerCores Paco Ani O‘C mode Wpol ore mourled on magnotic tinos LARPETPONFES 

3 "Abanas UNDPETPONFES 

4 Ar:H:toarias consulowero LABPETRO/UFES 59.75624 

VALORTOTAL 

%Inala dos Itâns • Melena. daConsorno -Importado 

Deeelbão Deslinabâo 	: Valor. (R$) 

Remontes LAIOPETRONFES 5-00000 

Matarias eiêtricos o eletrônicos para 	oectobulotro domam- de allisolma 

readucâo amace 

LABPETRO.IJFES 15 000.00 

VALOR TOTAL 

Reinado 006 Itens - %escol Nara ranculado 

Nivel DeNtingéno Now.° Valor urinário Oilb Cama 
honstia 
samand 

Valor cas) 
ema i 

ProlloshonalJanior LABPETROCIFES 24 40 202.76Z00 

DOU1011 LAEIPETRONFES 24 120,00 

a DOWIDI 1 120.00 

VALOR TOTAL 304.1 

RE118Çâti dos Itens Pessoal Vinculada 

Doa 	ão Período 

ORFFFR 

Valor unIt600 CIO0 Cone,  
horTSB4 
ARRIAR 

Valor (R$) 

Doutor II LABPETRONFES 24 flOCO 4 54j1 2.00 

Mestra I LABFERONCES 24 e 

VALOR TOTAL 102-4320) 

Otsercaccloc Na tabelo acima, estão Calados os valores e serem nosoandosit Instrução prOpOnenle Orn !CCM da °Congo de seus 
profissionais na coordenar, Ou execução da preta A instltuiçâo proponente, que As entdede competente. eatabelacert a forma no 
valor do remunera-vão destes W75774°015  

péigrna 	9 de 10 



; 4~ 
PETROBRAS 
TERMO DE COOPERAÇÃO Ne 0050.0093981.14.9 

ANEXO II 
DECLARAÇÃO NEGATIVA DE RELAÇÃO FAMILIAR/IMPEDIMENTO 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPilfirTO SANTO - UPES declara, sob as penas da 
Lei, que não possui: 

administrador ou sócio com poder de direção que seja familiar do(a) empregado(a) 
detentor(a) de função de confiança que demandou a contratação; e tampouco do(a) 
empregado(a) detentor(a) de função de confiança que operacionalizou a contrafação; 

administrador ou sócio com poder de direção que seja familiar de autoridade 
hierarquicamente imediatamente superior: ao(à) empregado(a) detentor(a) de função 
de confiança que demandou a contratação; e tampouco ao(à) empregado(a) 
detentor(a) de função de confiança que operacionalizou a contrafação: 

administrador ou sócio com poder de direção que seja familiar do(a) detentor(a) de 
função de confiança responsava' pela autorização da contratação; e tampouco do(a) 
detentor(a) de função de confiança responsável pela assinatura do instrumento 
contratual. 

profissional que participará da execução do PROJETO objeto deste TERMO DE 
COOPERAÇAO que seja familiar do(a) empregado(a) detentor(a) de função de 
confiança que demandou a contratação; e tampouco do(a) empregado(a) detentor(a) 
de função de confiança que operacionalizou a contratação. 

profissional que participará da execução do PROJETO objeto deste TERMO DE 
COOPERAÇAO que seja familiar de autoridade hierarquicamente imediatamente 
superior ao(à) empregado(a) detentor(a) de função de confiança que demandou a 
contratação; e tampouco ao(à) empregado(a) detentor(a) de função de confiança que 
operacionalizou a contratação. 

profissional que participará da execução do PROJETO objeto deste TERMO DE 
COOPERAÇAO que seja familiar do(a) detentor(a) de função de confiança 
responsável pela autorização da contrafação: e tampouco do(a) detentor(a) de função 
de confiança responsável pela assinatura do instrumento contratual. 

Rio de Janeiro, 	 17 BEI 2014 

UNIVERSIDADE FE 	L DO ESPÍRITOS TO - UFES 

r;Ls 



Peleen d CS Sane -Serviços de Ti:asnos P Os Judaica 

reeartene Vaiar ander ia•Pen  

ORML 

dei 	Valor ne) 

COntrançasne 
nane§ pare 
manulanseade 
equipamen103 

LAPPETROAMES OUTRAS 

2 Centraa° de 
Sarnas de 
Manulançâo geral 

LARRETROAMES OUTROS 10 OSO..00 

Despesas acamarias 
de relpollapap de 
equmemen105 e 
material permanein 

LAELPETROAIFES IMPOIRT EPS 

Despesas 
Operacionais e 
Administrativas 

JNWFRSIDADE FEDERAL 
DO. ESPIRITO SAN110/ 
UFES 

ADM 

Gt1308 Intfret08 
Inalas com agua 
energia limpeza. 
na mansa nana/ 
Este Rem sal ser 
det~0 no preateyb 
de santas 

LAEIPETROPUFER CUST IND 

6 Despesas amassadas 
de IMpOrtaÇâO de 
mann de consumo 

LASPETISOUFES 

VALOR TOTAL 1S9,510 013 

IMPOR1 	DeepinEIS anannasde InlpedaçâO de Equipamentos e Mattaral Pertnenente 
ILIRORT.MC  -Despesas acessórias de reportansa de Mandai de Consume 

ADM 	Despesas Oen amenas e Adenstraevas 
CUSTINO -Custos indiretos 
OUTRAS - Cearas despenas 
sornN - Anna° n30.010110  

Rapina 10 detD 

‘-4(' 
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